1- PARA LICENÇA PRÉVIA (LP)

1.1. Requerimento Padrão de Licenciamento Ambiental do empreendimento/ atividade (disponível em http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smam/default.php?p_secao=252);

1.2. Cadastro do empreendimento, corretamente preenchido pelo requerente;

1.3. Mapa, com base nas cartas do exército brasileiro, contendo:

a)  Direção dos ventos predominantes;
b)  Localização do terreno (com as dimensões do mesmo), em posição centralizada no mapa.

1.4.. Croqui contendo:

a)   Demarcação, num raio de 1000 metros, do sistema viário(ruas, estradas, ferrovias, etc.), com indicação do acesso mais direto ao local do empreendimento; ocupação das áreas circunvizinhas, identificando o uso das mesmas (agricultura, pecuária, residencial, etc.); a rede hidrográfica (riachos, rios, etc) com denominação e ponto de captação de água para o empreendimento;
b)   área construída (ou a construir) destinada à criação (incluindo estrumeiras / lagoas );
c)  a(s) área(s) destinada(s) à deposição de resíduos da criação;

d)  cobertura vegetal existente *.

*Caso exista no local vegetação significativa (mata nativa, vegetação de banhado, capoeira, etc) apresentar laudo biológico contendo a relação e descrição das formações vegetais dominantes, bem como o estágio de seu desenvolvimento. O laudo deverá ser assinado por profissional habilitado (Eng.º Agrônomo, Eng.º Florestal, Biólogo), com a devida Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), e em conformidade com o conteúdo do Código Florestal.
e) Indicação de existência ou não de Área de Preservação Permanente.  

1.5.. ART (anotação de responsabilidade técnica) de profissional de nível superior pelo processo de licenciamento incluindo o manejo e deposição final dos dejetos e assessoria geral no que concerne às obrigações do empreendedor referentes ao cumprimento das licenças ambientais (podendo ser a mesma para as fases de LP, LI E LO);
1.6.. Certidão de Registro de Imóveis, atualizada, da área do empreendimento para comprovação de posse do imóvel.

1.7.. Cópia da Carteira de Identidade e Cadastro de Pessoa Física do(s) empreendedor(es);
1.8.. Declaração de Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (se for o caso);
1.9. Termo de Compromisso de terceiros assumindo a destinação final dos resíduos, para uso agrícola, em acordo com a legislação ambiental, informando endereço e área total disponível para este uso (quando for o caso de não dispor de área suficiente ou comercializar os resíduos);

1.10. Talão de nota fiscal de produtor regularizado;

 1.11. Certidão Negativa junto a Fazenda Municipal;

 1.13. Boletim Informativo fornecido pelo município;

1.14. Cadastro atualizado junto órgão de defesa sanitária animal.

3- PARA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

1.1. Requerimento Padrão de Licenciamento Ambiental do empreendimento/atividade (disponível   
em 
http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smam/default.php?p_secao=252
 1.2. Projeto das instalações e do sistema de coleta, transporte, tratamento e destinação dos resíduos. Deverá ser apresentado memorial descritivo dos prédios, das instalações de destinação de resíduos e o plano operacional para a retirada dos dejetos incluindo: tipo de destino final; periodicidade, freqüência de retirada, áreas previstas para deposição informando: nome(s) do(s) proprietário(s), classificação do(s) solo(s), tipo de cultura onde o resíduo será disposto. Incluir plantas baixas, cortes e cronograma da implantação das instalações. Fazer croqui de localização das vias de acesso, das distâncias das nascentes, açudes, banhados, cursos d’água, estradas, habitações e núcleos habitacionais vizinhos.
Obs.: Em função da avaliação do projeto de deposição, e da avaliação das características do solo da(s) área(s) de deposição, poderá ser solicitado o teste de permeabilidade e coeficiente de infiltração, conforme NBR 7229, sendo efetuado com o resíduo a ser disposto.
       1.3. ART (anotação de responsabilidade técnica) de profissional de nível superior pelo processo de licenciamento incluindo o manejo e deposição final dos dejetos e assessoria geral no que concerne às obrigações do empreendedor referentes ao cumprimento das licenças ambientais (podendo ser a mesma para as fases de LP, LI E LO);       

       1.4. Declaração que a área encontra-se sem alterações, acompanhada de memorial fotográfico comprobatório.

       1.5. Autorização para remoção de vegetação, quando for o caso;  
4- PARA LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

1.1. Requerimento Padrão de Licenciamento Ambiental do empreendimento/atividade (disponível em http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smam/default.php?p_secao=252
1.2. ART (anotação de responsabilidade técnica) de profissional de nível superior pelo processo de licenciamento incluindo o manejo e deposição final dos dejetos e assessoria geral no que concerne às obrigações do empreendedor referentes ao cumprimento das licenças ambientais (podendo ser a mesma para as fases de LP, LI E LO);
 1.3. Declaração que o empreendimento ainda não está em operação;
 1.4.  Informar o profissional responsável do manejo dos animais ( veterinário ???).
5. PARA LICENÇA DE OPERAÇÃO LO DE REGULARIZAÇÃO

1.1. Requerimento Padrão de Licenciamento Ambiental do empreendimento/atividade (disponível em http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smam/default.php?p_secao=252
1.2. Cadastro do empreendimento, corretamente preenchido pelo requerente;

1.3. Mapa, com base nas cartas do exército brasileiro, contendo:

c)  a direção dos ventos predominantes; 

d)  localização do terreno (com as dimensões do mesmo), em posição   centralizada no mapa.

1.4. . Croqui contendo:

e)  a demarcação, num raio de 1000 metros, do sistema viário(ruas, estradas, ferrovias, etc.), com indicação do acesso mais direto ao local do empreendimento; ocupação das áreas circunvizinhas, identificando o uso das mesmas (agricultura, pecuária, residencial, etc.); a rede hidrográfica (riachos, rios, etc) com denominação e ponto de captação de água para o empreendimento;

f)  a área construída (ou a construir) destinada à criação (incluindo estrumeiras / lagoas );

g)  a(s) área(s) destinada(s) à deposição de resíduos da criação;

h)  cobertura vegetal existente *.

*Caso exista no local vegetação significativa (mata nativa, vegetação de banhado, capoeira, etc) apresentar laudo biológico contendo a relação e descrição das formações vegetais dominantes, bem como o estágio de seu desenvolvimento. O laudo deverá ser assinado por profissional habilitado (Eng.º Agrônomo, Eng.º Florestal, Biólogo), com a devida Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), e em conformidade com o conteúdo do Código Florestal.
I) Demarcação de Área de Preservação Permanente, se houverem. 

1.5. ART (anotação de responsabilidade técnica) de profissional de nível superior pelo processo de licenciamento incluindo o manejo e deposição final dos dejetos e assessoria geral no que concerne às obrigações do empreendedor referentes ao cumprimento das licenças ambientais;
1.6.. Certidão de Registro de Imóveis, atualizada, da área do empreendimento para comprovação de posse do imóvel;
1.7.. Cópia da Carteira de Identidade e Cadastro de Pessoa Física do(s) empreendedor(es);
1.8.. Declaração de Aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (se for o caso);
1.9. Termo de Compromisso de terceiros assumindo a destinação final dos resíduos, para uso agrícola, em acordo com a legislação ambiental, informando endereço e área total disponível para este uso (quando for o caso de não dispor de área suficiente ou comercializar os resíduos);

1.10. Talão de nota fiscal de produtor regularizado;

1.11. Certidão Negativa junto a Fazenda Municipal;

1.12. Boletim Informativo fornecido pelo município;

1.13. Cadastro atualizado junto órgão de defesa sanitária animal.

